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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este estudo possui como objetivo basilar realizar alguns apontamentos no que 
se refere ao impacto da Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior. O presente 
trabalho científico foi elaborado com base em um estudo bibliográfico, e encontra-se didática 
e metodologicamente estruturado em três momentos teóricos, quais sejam: primeiramente 
são apresentados alguns conceitos da síndrome de burnout, possibilitando uma melhor 
compreensão do objeto central de estudo. Ato contínuo, temos uma exposição quanto aos 
sintomas e consequências da mencionada síndrome. Por fim, são levantados algumas 
considerações quanto a ocorrência da síndrome de burnout e sua incidência em docentes 
do ensino superior. Na conclusão, retomamos alguns pontos relevantes da temática em 
estudo, tendo em vista que a relevância da presente pesquisa ocorre pelo fato de que entre 
as profissões que mais são afetadas pela menciona síndrome, os trabalhadores docentes 
encontram-se como o segundo maior índice desta enfermidade, ocasionada pelo estresse 
e pelas pressões excessivas que são acometidos estes trabalhadores no exercício de seu 
oficio laboral. 
PALAVRAS-CHAVE: Impacto. Docentes. Síndrome de Burnout. Educação. 

THE IMPACTS OF BURNOUT SYNDROME ON HIGHER EDUCATION TEACHERS

ABSTRACT: This study has as its basic objective to make some notes regarding the impact of 
Burnout Syndrome in higher education teachers. The present scientific work was elaborated 
based on a bibliographic study, and it is didactic and methodologically structured in three 
theoretical moments, namely: first, some concepts of the burnout syndrome are presented, 
allowing a better understanding of the central object of study. On a continuous basis, we 
have an exposure regarding the symptoms and consequences of the mentioned syndrome. 
Finally, some considerations are raised regarding the occurrence of burnout syndrome and 
its incidence in higher education teachers. In conclusion, we return to some relevant points 
of the theme under study, considering that the relevance of the present research occurs due 
to the fact that among the professions that are most affected by the mentioned syndrome, 
teaching workers are the second highest index of this disease , caused by the stress and 
excessive pressures that these workers suffer in the exercise of their work.
KEYWORDS: Impact.  Teachers.  Burnout syndrome.  Education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

É notório que para que alguém possua qualidade de vida é indispensável que a 
saúde física e psicológica seja observada, ou seja, é essencial que o ambiente em que o 
indivíduo se insira seja capaz de proporcionar aspectos sadios para seu desenvolvimento. 
Contudo, manter tais condições saudáveis é uma tarefa árdua, sobretudo, devido o 
momento econômico capitalista em que vivemos que cada vez mais nos expõe ao estresse 
e a busca por resultados.

O modelo capitalista impactou todos os meios de produção da sociedade hodierna, 
tendo como consequência diversas doenças ocupacionais do trabalho como a síndrome 
de burnout que é produto do acúmulo de situações estressantes e desfavoráveis no 
ambiente de trabalho e, por conseguinte atinge inegavelmente as profissões que lidam 
com maior contato com o indivíduo através da prestação de serviços, auxílio e cuidado, 
como médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e professores (BARRETO, 2016).

O presente trabalho científico objetiva estudar a ocorrência da síndrome de burnout 
em um grupo específico de trabalhadores qual seja: os docentes do ensino superior, 
visando investigar as causas e os impactos nos profissionais docentes atuantes nessa 
modalidade de ensino.

Quanto às possíveis causas geratrizes da referida síndrome nos docentes do ensino 
superior, destacam-se: a rivalidade entre os professores, relação aluno/professor, relação 
professor/instituição, baixa remuneração, sobrecarga de trabalhos dentre outros fatores.

Como já mencionado o cerne do presente trabalho resume-se ao impacto da síndrome 
de burnout em docentes do ensino superior, para tanto objetivamos conceituar a referida 
síndrome para uma melhor familiarização com o tema, assim como elucidar os sintomas 
e consequências da síndrome de burnout, visamos, ainda, compreender os principais 
fatores geradores de burnout nos professores do ensino superior.

Mostra-se relevante o estudo do tema uma vez que o segundo maior índice de 
síndrome de burnout é apresentado dentro do exercício da profissão docente, assim 
dado o título de especialização que se postula, em docência do ensino superior, torna-se 
amplamente relevante o estudo dos percalços da profissão do docente do ensino superior.

Já a relevância científica da presente pesquisa exterioriza-se no sentido de que 
se trata de matéria recorrente dentro da praxe docente, haja vista que dado o contexto 
econômico capitalista os profissionais em geral passaram inegavelmente a sofrer com as 
pressões por resultados, gerando diversas enfermidades como a síndrome de burnout, 
que ocorre, sobretudo em profissionais que lidam mais especificamente com o contato 
direto com o outro como os docentes, reforçando assim a importância desse estudo.

No tocante ao método de pesquisa do trabalho em tela, pode ser considerada como 
pesquisa de cunho bibliográfica, tendo em vista, que a questão abordada já possui suporte 
de materiais anteriormente editados, como por exemplo, legislação pertinente, livros e 
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artigos científicos, utilizando-se assim de coleta de dados secundários.
No que se refere, aos objetivos ou propósitos desta pesquisa, pode-se classificar como 

exploratória, haja vista, que detém como característica essencial a maior familiarização 
do pesquisador com o problema que será estudado, com o objetivo de torná-lo mais 
compreensível, no caso em questão, busca-se investigar os principais aspectos da 
síndrome de burnout em docentes do nível superior.

2 | 	O QUE É A SÍNDROME DE BURNOUT?

Previamente cumpre destacar que o termo Burnout advém da língua Inglesa, sendo 
comumente utilizado para definir algo que não consegue mais atingir sua finalidade por 
consequência da exaustão, sendo tal denominação associada a síndrome do esgotamento 
profissional ou simplesmente Síndrome de Burnout (SB).

Entretanto, dentro da linguagem científica o termo burnout foi mencionado pela 
primeira vez no ano de 1974, pelo psicólogo estadunidense Herbert J. Freudenberger, 
como o intuito de retratar a sensação de insucesso e cansaço ocasionado por uma 
exuberante degradação da energia e disposição de um profissional em relação ao seu 
ofício, expondo tal termo como um “incêndio interior” derivado das hodiernas aflições das 
relações de trabalho, abalando nocivamente à relação dos indivíduos com o exercício do 
seu labor.

Quanto à conceituação da mencionada síndrome objeto de estudo do presente 
artigo, pertinente se faz a transcrição dos seguintes dizeres:

A conceituação mais comum e abrangente entre os autores é que Burnout trata-se de 
uma resposta prolongada a estressores emocionais e interpessoais crônicos, existentes 
em contexto de trabalho, manifestando-se como um cansaço emocional conducente a 
perda de motivação e sentimentos de inadequação e fracasso. (BORGES; FERREIRA, 
2010, p. 8 a 9).

Em vista disso, temos que a Síndrome de Burnout também denominada como 
síndrome do esgotamento profissional tem o cerne da sua formação nas relações laborais 
que na maioria das vezes em razão da excessiva valoração dos aspectos patrimoniais 
do mercado de trabalho acarreta a clara sucumbência dos valores emocionais, expondo 
o trabalhador ao ônus do desgaste emocional, a diminuição da realização pessoal no 
trabalho e despersonalização do profissional. 

Em 18 de junho de 2018 a Organização Mundial da Saúde (OMS) tornou publico 
a CID 11 (Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas de Saúde 
Relacionados/Revisão), o fundamento da CID resume-se em fiscalizar e estandardizar as 
doenças existentes em todo o mundo, quanto a Síndrome de Burnout a CID a enquadrou 
em um capítulo próprio denominado como “Problemas Associados ao Emprego e 
Desemprego”.  Com isso, a Síndrome de Burnout passa a não mais integrar o campo dos 
transtornos mentais, comportamentais e do neurodesenvolvimento, mas sim passa a ser 
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reconhecida como uma doença resultante do estresse laboral (FRANCO et al., 2019)
A Síndrome do Esgotamento Profissional tem como causa geratriz o ambiente de 

trabalho, com isso faz-se relevante as seguintes explanações:

A SB é um processo que se desenvolve na interação de características do ambiente 
de trabalho e características pessoais. É um problema que atinge profissionais em 
serviço, principalmente aqueles voltados para atividades de cuidado com outros, no 
qual a oferta do cuidado ou serviço frequentemente ocorre em situações de mudanças 
emocionais. Ajudar outras pessoas sempre foi reconhecido como objetivo nobre, mas 
apenas recentemente tem-se dado atenção para os custos emocionais da realização do 
objetivo. O exercício das profissões que envolvem o cuidado implica em uma relação 
permeada de ambiguidades, como conviver com a tênue distinção entre envolver-se 
profissional e não pessoalmente na ajuda ao outro. (PÊGO; PÊGO, p.174, 2016)

Com isso, compreende-se que a Síndrome de Burnout ocorre principalmente em 
profissionais que lidam diariamente com a função do cuidado com o próximo, tem sua 
causa geratriz nos grandes impactos emocionais que a altruísta decisão de trabalhar 
em prol do próximo acarreta, haja vista que os profissionais que escolhem laborar dessa 
maneira, vivenciam diariamente o paradoxo de lidar com seu exercício profissional, no 
que tange ao auxílio ao outro de maneira apenas técnica ou envolver-se de maneira mais 
pessoal e humana com a causa e a dor do outro.

Dentre as principais profissões que incidem a referida síndrome podemos exemplificar 
como já mencionado as que relacionam seu labor com o ato de cuidar e prestar serviços 
como enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, e professores. 

Com isso, temos que os trabalhadores que lidam com outras pessoas são os mais 
afetados pela síndrome objeto de estudo, haja vista que estão expostos a um maior 
envolvimento pessoal, emocional e afetivo com os assistidos, causando indiscutivelmente 
sobrecarga profissional.

 Neste ínterim, temos que o labor docente é um dos mais afetados pela síndrome 
objeto de estudo, pois além da obrigação de oferecer proficiência técnica quanto a 
abordagem de ensino, o profissional da educação também tem que possuir empatia e 
solidariedade para administrar os diversos percalços da docência. (CORTEZ; MILANI; 
MONTALVÃO, 2016)

3 | 	SINTOMAS DA SÍNDROME DE BURNOUT

A evolução da mencionada síndrome escoa do seguimento sucessivo da deterioração 
no ânimo e no comportamento dos trabalhadores e que produzem reflexos físicos e 
psíquicos, acarretando no fato de que o trabalhador perde a vontade de exercer seu 
ofício, haja vista que o mesmo passa a ser apático em relação as suas funções laborais. 

Inicialmente antes de explanar os sintomas da Síndrome de Burnout, relevante se 
faz a menção dos três estágios/categorias da referida síndrome, com isso, temos que para 
Maslasch e Jackson (1981, s/p apud SCHMITZ, 2015, p.21), afirmam que a Síndrome de 
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Burnout está dividida em três categorias:

a) Exaustão emocional (caracterizada por cansaço extremo e sensação de não ter 
energia para enfrentar o dia de trabalho); b) Despersonalização (adoção de atitude de 
insensibilidade ou hostilidade em relação às pessoas que devem receber o serviço/
cuidado) e c) Perda da realização pessoal (sentimentos de incompetência e de frustração 
pessoal e profissional).

Pela perspectiva acima destacada a Síndrome de Bunout encontra-se dividida em 
três estágios, o primeiro deles a exaustão emocional que acarreta ao profissional afetado 
pela síndrome exaustão excessiva e a sensação de não possuir carga energética para 
realizar do seu ofício.

No que tange a segunda categoria relaciona-se a despersonalização do profissional 
afetado que passa a agir de maneira desprovida de sensibilidade, ou seja, passa a ser 
apático em relação às necessidades daqueles que dependem do seu ofício, passando o 
profissional a agir de maneira negligente ao serviço/cuidado que lhe compete.

Por fim, tem-se a perda da realização pessoal que faz com o que o profissional 
enxergue seu labor como sinônimo de frustração profissional e consequentemente pessoal, 
passando a avaliar suas práticas laborais não mais como seu labor que garante seu 
sustento e ajuda/auxilia ao próximo, mas sim como a personificação de sua incompetência.

Quanto aos sintomas físicos, psíquicos, comportamentais e defensivos do processo 
da Síndrome de Burnout, pertinente se faz os dizeres de PEREIRA (2014, p.27 apud 
NASCIMENTO, 2017, p.20)

Como sintomas físicos relata: fadiga freqüente e progressiva, dores musculares e 
osteomusculares, alteração do sono, cefaléias, enxaquecas, alteração gastroinstestinal, 
distúrbio do sistema respiratório, transtornos cardiovasculares, disfunção sexual e 
alterações menstruais nas mulheres. Como sintoma psicológico, descreve a dificuldade 
para se concentrar, perda de memória, pensamento lento, desinteresse e impotência, 
baixa auto estima, astenia, desânimo, depressão. Nesta percepção, Pereira (2014), 
menciona como sintomas comportamentais: negligência, irritabilidade, agressividade, 
incapacidade de relaxar, dificuldade em aceitar mudanças, perda de iniciativa, 
comportamento de auto risco. E, como sintomas defensivos, cita: isolamento, sentimento 
de soberania, perda de interesse pelo trabalho e pelo lazer, ironia e cinismo.

Portanto, percebe-se que não apenas o ambiente profissional do trabalhador 
acometido pela Síndrome de Burnout é afetado, haja vista que os efeitos da síndrome 
ultrapassam os muros da empresas, escolas e hospitais, gerando consequências não só 
na maneira com que o trabalhador lida com as questões referentes ao seu ofício, mas 
também trazendo sérias consequências a saúde acarretando males como transtornos 
cardiovasculares, disfunção sexual e alterações menstruais nas mulheres, afetando 
significativamente todos os aspectos da vida do trabalhador .
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4 | 	BURNOUT X PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Desde sua origem o trabalho funciona como um status social para a dignificação 
do homem, com isso vislumbrasse que o trabalho possui relevância não só pessoal mas 
também social, representando muito mais do que uma fonte pagadora, mas um instrumento 
de representação do prazer e da realização pessoal. Entretanto, embora para alguns o 
trabalho represente seu sustento e sua valoração social, alguns apenas o vislumbram 
como uma obrigação, um tédio ou um fardo a ser suportado em prol da sua subsistência.

Quanto à atividade de ensino a mesma é definida desde a origem dos tempos como 
uma atividade altruísta e nobre, pois o professor gozava de alto status e respeito social. 

Entretanto, em sociedades como a nossa que valorizam a produção e os valores 
econômicos ao invés da valorização pessoal, sua importância decaiu significativamente, 
refletindo tal desvalorização social nos salários dos educadores. Portanto, a falta de 
crédito social e a consequente desvalorização financeira acarreta uma cadeia de efeitos 
negativos na prática de ensino.

No que se refere ao papel da docência como prática profissional, inferimos que 
para que um profissional venha a ser conhecido como um “bom professor” vai muito além 
apenas do fator técnico e conceitual, ou seja, o “bom professor” não é feito por aquele 
que apresenta apenas alta proficiência conceitual, bem como não é feito por aquele que 
trabalha só para cumprir suas metas, mas sim pelo profissional que labora com o intuito 
de garantir a intenção formativa (CARVALHO; ROSA, 2013).

Com isso, percebe-se que do ponto de vista social o trabalho de um professor só é 
reconhecido quando o mesmo causa alguma mudança na formação dos seus discentes, 
tal crença evolui a cobrança e o estresse do labor dos professores. 

Tal fator vincula os fatores educacionais a resultados, tendo em vista que ao passo 
que o modelo de produção capitalista avança na economia, a preocupação de resultados 
torna-se mais relevante, nesse sentido, os valores educacionais da aprendizagem e da 
educação social sucumbem em prol da “produção” e mercantilização da educação.

Sendo assim, temos que independente do nível de ensino que se insere um docente, o 
mesmo estará inserido em estresses ocupacionais oriundos das novas práticas educativas 
provenientes das transformações sociais e do modelo econômico capitalista.

Como já destacado a síndrome de burnout tende a afetar profissionais que atuam 
como cuidado com o outro como enfermeiros, fisioterapeutas e professores, no que 
se refere à classe dos docentes está representa a segunda profissão com as maiores 
estatísticas de incidência da síndrome de burnout, pois por diversos fatores como a 
imposição de uma postura social exemplar e as exigências de produção do mercado 
de trabalho que exigem a constante atualização do profissional, fazem com que o oficio 
laboral passe a ser desmotivante e apático, afetando as relações pessoais e afetivas 
(BORGES; FERREIRA, 2010).
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Quanto aos docentes do Ensino Superior objetos de estudo do presente artigo, 
destacamos as principais causas para a síndrome de burnout em docentes do ensino 
superior nos dizeres de Angela Helena Marin e Liciane Diehl:

Os docentes do Ensino Superior, particularmente, são afetados, principalmente, por 
pressão em relação à produção intelectual e sobrecarga de trabalho. Com menos 
frequência, aparecem fatores como forma de gestão dos órgãos do governo, perda do 
sentido do trabalho, quebra de expectativas vinculadas ao trabalho, limitadas condições 
de infraestrutura, excesso de responsabilidades, relações interpessoais conflituosas e 
falta de planejamento (DIEHL; MARIN, p.12, 2016).

O labor docente no Ensino Superior está ainda mais focado na equivocada função 
de produção, sendo assim a excessiva cobrança pela produção intelectual, a rivalidade 
acadêmica entre docentes, as burocracias das novas práticas de ensino, a sobrecarga 
de trabalho, aliados a falta de suporte estrutural para o alcance desses resultados são os 
principais agentes causadores da Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior.

A relação aluno/professor também pode ser considerada como um fator relevante 
para a Síndrome de Burnout em docentes do nível superior, haja vista que o docente ao 
enfrentar uma turma de ensino superior se depara com os mais variados tipos de discentes 
que muitas vezes não oferecem qualquer adesão ao assunto ministrado pelo professor, 
como explana (BEZERRA, MENDONÇA, p.36, 2016): “[...] o professor de ensino superior 
precisa lidar diariamente com um público que lhe ouve em sala de aula, mas que nem 
sempre está disposto a colaborar ou a estudar”.

Portanto, o fato de um professor preparar-se para ministrar suas aulas, elaborando 
cronogramas, trabalhos, provas, trabalhando na sua formação complementar através de 
cursos, pós-graduações, mestrados e até mesmo doutorados, e ainda assim não receber 
adesão ou a devida atenção pelos discentes, pode ser considerado como um fator de 
intensa frustração, sendo um dos agravantes principais para a síndrome de burnout em 
docentes do ensino superior.

Além disso, os docentes de nível superior possuem como função obrigatória do seu 
labor, não só o ensino e o repasse de conteúdos em sala de aula, mas também possuem 
competências de cunho administrativo e de formação complementar/extracurricular dos 
seus alunos como as atividades de pesquisa e extensão, colaborando ainda mais para a 
sobrecarga de trabalho destes profissionais. (SUDA et al., 2011)

No que se refere à relação docente/docente, observa-se que tal circunstância  
também pode ser tida como uma das muitas dificuldades enfrentada pelos docentes, pois 
a crescente competitividade entre esses profissionais não só faz com que o docente passe 
a enxergar o colega como uma ameaça, mas também acarreta solidão e desespero aos 
docentes que não veem os colegas como um apoio profissional, mas sim uma intimidação, 
resultando assim no isolamento desses profissionais.

Tendo em consideração a competitividade no universo do ensino superior, pertinente 
se faz os dizeres de Ana Carolina Ferreira de Mendonça e José Airton de Castro Bezerra:
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Nas instituições particulares de ensino superior, a competitividade, as relações 
trabalhistas, as cobranças por resultados dentro de uma estabilidade do emprego pode 
provocar desconforto entre os professores. Para muitos, eles precisam sempre ser os 
melhores no que fazem e se sobressaírem ao serem comparados com os colegas. Essa 
concorrência gera tensões e desafetos. Já nas instituições públicas de ensino superior, 
a concorrência entre os professores está muitas vezes ligada à busca de benefícios 
como: bolsas de incentivo à pesquisa para si e para os seus alunos; financiamentos 
para projetos ou cursos no exterior, ou mesmo a ascensão de titulação ou de um centro 
acadêmico para outro (BEZERRA; MENDONÇA, p.37, 2019).

Com isso, temos que o docente do ensino superior além de possuir obrigações quanto 
ao ensino, ainda tem que lidar com a concorrência dentro do seu próprio ambiente de 
trabalho seja ele público ou privado, pois para o primeiro está vinculado a rivalidade pela 
concessão de benefícios ligados as atividades extracurriculares, como bolsas de incentivo 
a pesquisa, enquanto que para o segundo a competitividade ocorre pela constante pressão 
de fazer transparecer resultados superiores aos outros profissionais, ou seja, apresentar 
as melhores aulas, dominar melhor o conteúdo que os demais docentes.

Ainda, entre os desafios enfrentados pelos docentes ressalta-se os baixos salários 
oferecidos aos professores, que por muitas vezes necessitam trabalhar em mais de 
uma instituição de ensino para que assim possa obter condições financeiras para sua 
subsistência. Com isso, surge o dever de lidar não só com as expectativas e pressões dos 
alunos e colegas de profissão, mas também surge o ônus de lidar com as instituições de 
ensino e seus gestores. 

Portanto, dado a problemática suscitada novamente faz-se pertinente as explanações 
de Ana Carolina Ferreira de Mendonça e José Airton de Castro Bezerra:

Em função dos baixos rendimentos salariais, os professores se obrigam a ter uma carga 
horária laboral muito elevada, o que consequentemente faz sobrar pouco tempo para 
as atividades de lazer ou até mesmo para fazerem cursos de aperfeiçoamento ou de 
atualização. Por outro lado, as instituições não deixam de ser menos exigentes com 
relação às cobranças aos professores.O professor universitário acaba por transitar de 
uma instituição para a outra, muitas vezes no mesmo dia, precisando organizar seus 
horários e suas aulas de acordo com as normas de cada local. Além disso, sabe-se que 
as tarefas de um professor não se restringem apenas ao período em que está na sala de 
aula lecionando. Ele também precisa participar de outras atividades burocráticas dentro 
da instituição em que trabalha, como: correção de provas e trabalhos, participação de 
colegiados e nas atividades junto à coordenação dos cursos (BEZERRA; MENDONÇA, 
p.38, 2019).

Dessa forma, fica o docente do ensino superior adstrito muitas vezes as cobranças 
de mais de uma instituição de ensino que em nenhum momento oferece sensibilidade 
a situação do profissional, ocasionando inegavelmente na sobrecarga do mesmo que 
passa a ter que sofrer com o ônus da desvalorização salarial, tendo muitas vezes que se 
responsabilizar por diversas turmas em instituições de ensino diferentes para garantir sua 
sobrevivência.

Sem dúvida o acúmulo de trabalho de um docente provoca consequências ao seu 
físico, pelo extenso cansaço, ao seu psicológico fruto da cobrança excessiva de ambientes 
escolares diversos, bem como a elevada carga de trabalho, pois como é notório, o trabalho 
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de um professor vai muito além do que se vivencia na sala de aula, pois compreende 
desde a capacitação e preparo da aula até a correção de provas e trabalhos afetando 
assim o convívio social e favorecendo ao estresse e isolamento desses profissionais.  

Mediante todo o exposto, percebe-se que a síndrome de burnout impacta 
substancialmente na saúde do profissional afetado e por conseguinte no aprendizado 
dos alunos que convivem com um professor acometido pela referida enfermidade, tendo 
em vista que estar em uma sala de aula é sujeitar-se a conviver com diversidade de 
entendimentos, questionamentos e curiosidades:

Entretanto, como o docente estará apto a conviver com dúvidas, curiosidades e 
indagações se o docente se encontra acometido de uma carga excessiva de estresse? 
Esgotado psicologicamente passando a oferecer aos discentes apenas atitudes cínicas, 
desmotivadas, desumanas e irônicas, ou seja, características próprias dos acometidos 
com a Síndrome de Burnout, resultando em total prejuízo ao trinômio professor-aluno-
aprendizagem, tornando assim o labor docente totalmente comprometido (PEREIRA, 
2012).

Portanto, a Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior ou em qualquer 
nível de ensino, impacta consideravelmente a aprendizagem dos alunos, tendo em vista 
que o docente passa a agir demonstrando total ausência de disposição para o trabalho, 
afetando assim o planejamento das aulas e demais atividades docentes, posteriormente 
inibe-se a proferir qualquer atitude humanizada, passando a agir com frieza, cinismo e 
hostilidade para com os discentes, prejudicando assim um dos valores mais importantes 
na relação entre docente e discente, qual seja: a comunicação.

Além disso, como já mencionado ressalta-se que os docentes afetados pela Síndrome 
de Burnout sofrem com diversas repercussões além do seu ambiente profissional. Logo, 
a Síndrome de Burnout, provoca inegáveis consequências não só no ambiente de ensino 
superior, mas também na saúde e na própria carreira do docente acometido.

5 | 	CONCLUSÃO

Este estudo possibilitou explanar a respeito da saúde dos profissionais docentes do 
ensino superior, através da análise conceitual da Síndrome de Burnout, seus sintomas e 
impactos bem como suas principais causas geradoras do esgotamento profissional em 
docentes do ensino superior.

Portanto, compreende-se que a Síndrome de Burnout origina-se do estresse e de 
situações desfavoráveis no ambiente de trabalho, encontrando-se em maior evidência 
graças ao modelo de produção capitalista adotado pela sociedade atual que foca apenas 
nos resultados e na produção, tornando o exercício laboral mecânico, afetando inclusive 
os meios de produção de profissões que lidam de maneira mais próxima ao indivíduo, 
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como o exercício do cuidar e do ensino.
Ressalta-se ainda que os profissionais que escolhem a docência estão mais 

propícios a adquirirem a síndrome de burnout, haja vista que esse grupo ocupa a segunda 
colocação entre as profissões mais afetadas pela referida síndrome. Ao que tange a estes 
profissionais, conclui-se que são afetados por fatores  próprios do seu ambiente laboral 
como a relação aluno/professor, tendo em vista que muitas vezes o professor universitário 
precisa lidar com um público que embora esteja presente em sala de aula não oferece 
adesão aos conteúdos ministrados pelo professor.

Outro fator relevante para a ocorrência da Síndrome de Burnout em professores 
universitários encontra-se na sobrecarga de trabalho, nas cobranças em relação à produção 
intelectual e atividades extracurriculares como a pesquisa e extensão, que causam uma 
sensação de excesso de responsabilidade no profissional docente. Além disso, muitas 
vezes os docentes do ensino superior precisam lidar com a falta de colaboração e 
rivalidade entre colegas de trabalho.

Como já estudado, os fatores acima descritos favorecem para que o docente do ensino 
superior venha a adquirir a Síndrome de Burnout, gerando assim graves impactos no labor 
docente, tendo em vista que a mencionada síndrome ocasiona a exaustão emocional, 
a despersonalização e a perda da realização profissional, afetando significativamente 
a vida profissional e pessoal do docente, bem como o aprendizado, pois a síndrome 
inegavelmente afeta a comunicação em professor/aluno.

Podemos encerrar nosso estudo, esclarecendo que o objetivo central deste trabalho 
não foi estabelecer certezas absolutas, mas ampliar e incentivar os debates, difundindo 
seu conteúdo, de maneira a proporcionar na coletividade discussões sobre a Síndrome 
de Burnout em docentes do ensino superior, através da análise de sua conceituação, 
sintomas e principais causas, utilizando-se do estudo bibliográfico, através da análise de 
dados secundários.
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